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0 Estatuto do Funcionalismo

Público
O Exmo. Sr. Dr. Oetulio Vargas, presidente da Repubhca, 

já assinou o importante decreto-lei creando normas e dispondo 
sobre o pessoal para o Estatuto dos Funcionários Estaduais e 
Municipais.

As disposições do decreto serão aplicadas ao Ministério 
Público, ao Magistério, aos Tribunaes de Contas, ao pessoal da 
secretaria das Assembléias Legislativas dos Estados edasCama- 
ras Municipais, no que não colidirem com * Constituição.

Um dos artigos faculta aos Estados e aos Municípios apro­
veitar candidatos que hajam sido habilitado* em concursos rea­
lizados pelo Ooverno Federal cu outros Estados e Municípios.

O Codigo de Funcionários trata especificamente de todos 
os casos de nomeação, admissão, reintegração,, aposentadoria, 
disponibilidade, etc.

Em seu artigo 39, o Estatuto proíbe a acumulação remune­
rada, que compreende;a) Acumulação de cargos ou funções, bem como de car-
Êos e funções dos Estados, Municípios, territórios federais e | 

'istrito Federal entre si e com os da União e entidades que 
exercem função delegada do poder publico ou nas por este 
mantidas ou administradas.

2°) Acumulação de disponibilidade e aposentadoria, bem 
como de uma e outra, com cargo ou função. O artigo 40, ex- 
plicándo o que não é acumulação, diz: — «Não se compreen-j 
de na proibição de acumular desde que tenha correspondência 
com a função principal;

1) Ajudas de custo a titulo de indenisação para despesas- 
de viagem e nova instalação, quando o funcionário passar a 
ter exercício em nova séde;

2) Diarias, a titulo de indenisação para despesas de ali­
mentação e pousada, quando o funcionário se deslocar tempo-' 
rariamente da respectiva séde, em objéto de serviço;

3) Quebras de caixa de funcionário que, no desempenho1 
de suas atribuições comuns, pagar ou receber moeda corrente;

4) Função gratificada, prevista na lei;
5) Gratificações:a) Pelo exercido de determinadas zonas ou locais; b) Pela execução de trabalho de natureza especial, risco.de 

vida ou de saude;c) Pela prestação de serviço extraordinário; d) Pela elaboração ou execução de trabalho técnico ou 
cientifico;e) A titulo de representação, quando em serviço ou estudo 
no estrangeiro ou quando designado pelo governador ou pre­
feito para função de sua confiança.

Dentro do prazo de 90 dias, os Estados submeterão á apro­
vação do presidente da Republica, por intermédio do ministro 
da Justiça, projetos e estatutos de seus funcionários, feitos den­
tro de£ normas do decreto-lei. Para os Municípios, a 
apresentação do mesmo projeto deverá ser feito pelo mesmo 
conduto dentro do prazo de 120 dias.

Nomeação 2o Btl. Rodoviário
Para substituir o dr. Lourenço 

Waltrick durante o seu periodo 
de férias, na direção da Estação 
Fitotecnica deste município, foi 
nomeado o joven engenheiro 
egronomo dr. Domingos Valen­
te Filho, diretor do Campo de 
Sementes de Joinvile.

No dia 1. do corrente, assu­
miu o comando do 2' Btl. Ro­
doviário, sediado nesta cidade, 
o brilhante oficial do Exercito, 
Tte. Cél. Nelson Rebelo * de 
Queiroz, a quem apresentamos 
as nossas boas vindas.

Vida religiosa
Assumiu o cargo de guardião 

do convento franciscano, desta 
cidade, o Rev. Frei Bernardino 
Bortolotti que continua como 
Vigário Oeral da Diocese 

Frei Bernardino deixou o 
lugar de Vigário da Paróquia, 
sendo substituído neste cargo 
pelo Rev. Frei Clemente que ha 
vários anos dirigia a Paróquia 
de Porto União.

Dr. Lcurenço Waltrik
Entrou em goso de férias o 

eng. agronomo sr. Dr. Louren­
ço Waltrick, esforçado diretor da 
Estação Fitotecnica desta cidade.

Dr. Domingos Valente Filho
Encontra-se nesta cidade e 

deu-nos o prazer de sua vi­
sita, o joven engenheiro a- 
gronomo dr. Domingos Va­
lente Filho.

AINDA A EXPOSIÇÃO
ASPECTOS GERAES

Pode-se aferir da grandeza de um povo, não pelas contribui­
ções ao erário publico que pò- 
dem ser arbitrarias, mas, entre 
outros factores do campo ecouo- 
mico, pelo vulto da sua balança 
commercial.

E e sempre foi um erro palmar 
attribuir o valor potencial da 
gleba pelo quantitativo da renda publica, desde que ela uão pro­
ceda da relação exacta entre o 
contribuinte e as repartições fis­
cais, o tributo proporcional cor­
respondente de um lado á venda 
do contribuinte e de outro lado 
ás necessidades imraaneDtes do 
Estado.

Só o balança commercial, em 
ultima anlyse, exprime a densida- 
dade do valor global da produc- 
ção, que è a sciencia exacta da 
capacidade tributaria.

E dalii a forçada percepção do 
Estado da quota relativa a cada 
um dos valores economicos era 
jogo.

Tudo isto quer dizer que não é 
a renda publica que afere a ca­
pacidade economica de um paiz ou de uma região, mas o volume 
e a extensão commercial dos se­
us produtos o do seu trabalho 
organisado.
E vem a pêlo lembrar ainda as 
oscillações dessa balança, para mais ou para menos no grande 
mercado da offerta e da procura, 
segundo as envoluções do com- 
mercio nos períodos de prosperi - 
dado ou de crise, para accentuar 
o valor contigente do mercado, 
isto è, o muito da quantidade 
pelo pouco valor, ou o muito do 
valor pelo pouco da quantidade.

Este phenomeno da balança 
commercial de todos os povos 
segundo as leis ainda evidentes 
da sciencia que ainda chamamos 
economia política, manifesta-se 
profundameute na economia des­
te paiz, onde o volume da ex­
portação sempre crescente soffre 
de deficiência no Valor da expor­tação, o que quer dizer que ex­
portamos mais produetos e por 
elles recebemos menor pagameuto.Ao invez succede que ás ve­
zes exportamos menos produetos 
por mais dinheiro ou tantos quan­
tos nos annos anteriores com me­
lhor compensação.

Estas considerações de ordem 
geral applicara-se momentanea­mente, no tocante ao menos pelo 
mais, no que refere á exportação 
bovina deste município.

Seja por consequência da gran­
de guerra europeia ou pela des- 
valorisaçâo da nossa moeda no 
mercado internacional, os preços 
actuais são animadores na hora 
prescute.Mas o que concorre fundamen- talraente para elles é artes de 
tudo, a melhoria do produeto, 
que mais vale quanto está mais 
aperfeiçoado.Tarefa, como se vé, do esfor­
ço iudividnal, ella se colliga com

os aspectos geraes das Exposi­ções- Pecuarias.
Não se pode negar a esses im­

portantes certames a influencia 
decisiva no alevantameuto da cria­ção, senão em quantidade ao me­
nos em qualidade, o que é um 
factor ponderável do rendimento.

Nós vivemos ainda num mundo 
de vacillações e incertesas, mas é preciso convir que quanto mais 
rico é o mostruario de uma in 
dustria ou de um commercio, 
maior oeffeito positivo do seu vo­lume commercial.

A frueta brutalraente colhida 
da arvore, sem a maturidade e 
os cuidados necessários jamais 
pede valer o que oppostamente 
se faz com zelo, limpesa e esco­
lha das fruetas sãs.

Uma maçã da Califórnia vale 
no mercado um a dois mil rèis, 
segundo a estação e a qualidade; 
a nos»a maçã, colhida a bruto e 
verde, não vale duzentos réis.

Ahi está o aspecto real de 
como as cousas valem muito e 
valem nada, conforme o aspecto, 
a qualidade c os cuidados dis- 
pendidos.

Assim o nosso gado. Seria ridí­
culo admitir o mesmo valor e o 
mesmo preço entre uma tropa se­
lecionada de aniraae8 de boa qua­
lidade e estado, e outra de mi­seráveis animaes descarnados e 
magros ou doentes

A Exposição virtualinente eli­
mina os últimos e classifica a 
primeira, pelos representantes ex ­
postos.

0  "valor, em tudo, è relativo, 
até mesmo na capacidade e com­
preensão dos homens entre si.

Sejamos, portanto, não curioso- 
experimentadores; adquiramos e 
produsamos o que de melhor nos 
apresente a Exposição, e assim 
teremos dado a ella a sua signi­
ficação real e a nós outros, cria­
dores, as bases essenciaes do nos­
so progresso economico.

T. C.

Assuntos pastoris
— O’ lá, «seu» Zé, você por a- 

qui?! Bem diz o rifão: «Falar no 
máo aprontar o páo.»

— Você até parece que adivi 
nha.

— Porque?
— Porque eu estava dizendo 

aqui aos amigos que você tinha 
prometido escrevêr algo so­
bre pecuaria e a exposição aí 
está a bater-nos á porta e na­
da dos seus artigos.

— Pois saibam vocês que foi 
justamente pdr causa da exposi­
ção que me abstive de escrevêr.

— Ninguém melhor do que 
certame déssa natureza poderá 
demonstrar qual a raça ou as 
raças que mais nos convenham, 
mórmente ti ele fôr realizado

em diversas épocas do anno, 
como pôr exemplo em Março, 
começos de outubro e, preferi­
velmente, em janeiro, época do 
carrapato e do bérne.

— Quer então, dizêr que a 
raça preferida deve sêr aque­
la que melhor se apresente nas 
exposições ?

— Absolutamente não. A meu 
vêr a raça preferida deve sêr 
a que melhór se adapte ás con­
dições do meio.

O criador, antes de tudo, de­
ve sêr um observador desapai­
xonado e atento.

Ele deve proceder como la­
vrador de terras pobres que, 
não as podendo adubar, culti­
va plantas não exigentes, ten­
do, assim colheita compensadora.

Eu, como vocês sabem, já fui 
apologista dos animais de ra­
ça; ]á criei bovinos Hereford. 
equinos de sangue inglez e por­
cinos Duroc Jercey. hoje meus 
cavalinho: são «peludos», meus 
boisinhos são crioulos ou na- 
cionaes e meus porquinhos são 
«macáos». (Que ironia têr tudo 
no diminutivo, quando eu sou 
— como os demais criadores 
lageanos — caidinho pelas coi­
sas que comportam o superla­
tivo !)

— Não entendemos bem.
— Eu me explico: Lageauo 

(se isto não é mal nacional) só 
quer boi com 1.000 kilos, por­
co com 300 e cavalo do tama­
nho daquele... vocês sabem... 
do de Troia.

— Pelo que vemos você é 
de um nacionalismo intransi­
gente.

— Nacionalista, sim; intransi­
gente, não.

Eu admito que se ponha um 
reprodutor fino no nosso ga­
do crioulo ou no zebú, mas 
com o fim exclusivo de corri­
gir-lhes os defeitos de má con­
formação e de pouca aptidão la- 
tifera. Jamais, todavia, concor­
darei que se transforme o nos­
so gado crioulo em gado de 
raça européa.

— Mas os zootequinistas...
— Não prosigam. Eu termi­

narei a f ra s e : . . .  os zoote­
quinistas aconselham que assim 
se procêda.

Quando o ilustre medico e 
exaltado patriota — Dr. Luiz P. 
Barreto — iniciou, em S. Paulo, 
a criação da raça Caracú, mui­
tos foram os zootequinistas que 
contra ele se levantaram. En­
tretanto, a criação dessa raça 
constitue hoje, não só a maior 
obra zootecnica do país, mas, 
também, o mais invejável bra- 
zão de gloria da pecuaria na­
cional.

— Muito bem ! Continue. Es­
tames nos convencendo.

— Não, termiHemos aqui. Dei­
xemos que o tempo—esse ter­
rível inimigo dos homens e das 
coisas—no dizêr de um pensa­
dor—nos demonstre quem tem 
razão.

Até logo.
J. M. A. F.

5/3/941.
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2 CORRETO LAGEANO

Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado
LAGES -  STA. CATHARINA

Grande sortimento de genero9 alimentícios de primeira qualidade
Armarinho deposito de sal,Bebidas. Ferragens. Louças. 

Compra crina, couro, cêra, etc 
Boas acommodações para tropeiros Preços commodos

a rainha das mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

d e p o s it o
em Lages:

R ua Correia P into , N« 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

R ua Conselheiro M afra, N» 184 
Caixa Postal — 52

Educação Sexual e Ca­
samento

(Especial para o •Correio Lageanoe) 
re lo  Dr. José de Albuquerque

(Serviço especial do Circulo Bra­
sileiro de EduciçSo Sexual).

De todos os actos da vida, 
o casarrento é o . mais impor­
tante, porque joga com o desti­
no n3o só das criaturas que se 
unem como da prole que ve­
nham a gerar.

E’ com tristeza entretanto que 
•ssignalamos que esse acto 
que d e v e r i a  ser reali- 
sado sómente após amadureci­
da reflexão, o é, o mais das 
vezes, com a displicência que 
caracterisa os inconscientes.

Se suas condições de saude 
permite a geração de u.T.a pro­
le sadia, isto é, para o snoivos é 
cousa secundaria, assumpto de 
somenos importância.

O essencial para elles é ca­
sar, pouco lhes importando as 
consequências que possam de­
correr desse acto, no destino 
da prole.

Habituados a respeitar a me­
mória de seus antepassados por­
que assim lhes ensinaram seus 
paes, habituam-se muita vez 
por insinuação de seus proptios 
paes a desrespeitar o direito de 
seus futuros filhos.

Em vez da phrase que mui­
tos paes pronuciam: «Fulano, 
você se deve casar com beltra- 
na porque é um bom partido», 
deveríam dizer a seus filhos: 
«Fulano, assim como você res­
peita seus antepassados, deve 
respeitar seus descendentes. Em- 
quanto, aquelle- vcce respeita 
por força úa tradição, a estes 
você deve respeitar por força 
de um direito que lhes assiste 
— o direito de nascer são, — 
por isso, antes de se casar, ve- 
fique das condtçães de saude, 
não só suas, como da criatura 
que você pretende desposar, 
para que se tratem antes de se 
casar; transfiram a data do ca­
samento ou evih-m temporaria­
mente a prote, si «i doença re­
quer tratamento longo; e não 
se casem ou evitem definitiva­
mente a prole, si um dos dois 
fôr portador de doença incura 
vel, transmissível por herança».

Casamento consciente implica 
na educação sexual pre-conju- 
gal e na pratica do exame pre- 
nupcial por todos os nubentes, 
exame esse que não se deve 
limitar apenas aos individuos 
do sexo masculino, mas tam­
bém ser praticado na mulher 
que pretende se casar, pois seu 
organismo póde se achar aco­
metido de estados moibidos 
prejudiciaes á descendencia e 
até á própria mãe no decorrer 
da gravidez e nc momento do 
parto.

so Vieira de Camargo e senho 
ra no civil, e no religioso o sr. 
Lourenço Waltrick dc Arruda e I 
senhora. O acto, que foi muito 
concorrido, teve lugar no Clube 
Io de Junho, onde serviu-se aos 
convidados doces e bebidas. 1

B A IL E  |
Realizou se, no mez passado 

no clube Io de Junho, um ani 
mado baile á fantasia, o qu.l 
prolongou-se até altas horas da 
madrugada.

Painel
(Do Correspondente)

Consorcio
Realizou se, no mez passado, 

no Painel, o casamento do sr. 
Wilson Vieira de Mello com a 
senhorita Zclia Vieira de Arruda, 
filha do sr. Valdemiro Arruda.

Foram testemunhas da noiva, 
no civil, o sr. Hugo Vieira de 
Andrade e a senhorita Alayde An­
drade e no religioso o sr. Al- 
do Cordova e senhora. Do noi­
vo foram testemunhas o sr. Cel-

Atos Municipais
Resolução N. 58

REMOVE UMA PROFESSORA
O Dr Indxbotu A rruda, Prefeito 

Municipal da Lages), no uso de suas 
atribuições, Reeolve:

Remover, por aonveniencia de en­sino, a professora Alice M oreira da 
Silva, da escola m ixta municipal dr 
Capitao Mór, no d istrito  de Bocains, 
para a de Joana, no mesmo distrito , 
a desta para aquela, a  professora Ra­quel Ribeiro Rosa.

Comunique-ae.
P refeitura Municipal de Lages, 25 

de Janeiro de 1491.
Indalecio A rruda  Prefeito Municipal.

João José Godinho JuniorTesoureiro respondendo pelo expe­
diente da Secretaria.

Resolução N. 59

NOMEIA UM PROFESSOR
O Dr. Indalecio A rruda. Prefeito 
Municipal de Lages, no uso de suas atribuiçdes,

Reeolve:
Nomear Orestes Ramoe Ataide, para reger a escola m ixta m unicipal de 
Fachinal, no distrito  de Lages.

Comunique-se.
P refeitu ra Municipal de Lages, 25 de janeiro  de 1941.

Indalecio A rruda  
Prefeito Municipal.

João José Godinho Junior
Tesoureiro respondendo pelo expe­diente da Secretaria.

Resolução N. 60.

NOMEIA UMA PROFESSORA
O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito M unicipal de Lages, no uso de suas atribuiçOes,

Resolve:
Nomear Maria M artineli para reger a escola m ixta municipal de Iuaoios, uo d istrito  de A nita Garibaldi.

Oomunique-ae
Prefeitura Municipal de Lages, 25 de janeiro d# 1491.

Indalecio Arruda
Prefeito  Municipal.

João José Godinho JuniorTesoureiro respondendo pelo expe­diente da Secretaria.

Resolução M. 61

EXONERA UMA PROFESSORA
O Dr. Indalecio A rruda, Prefeito Municipal de Lages, no aso de suas atribuiçOes,

Resolve:Exonerar, a pedido, M aria Enedina Branco, do cargo de Professora da 
escola m ixta municipal de Tijolos, no d istrito  de Campo Belo.

Com unlque-ae.
Prefeitura M uuicipal de Lages, 27 de jan siro  ds 1941.

Indalecio A rruda  Prefeito Municipal 
João José Godinho Jun ior  Tesoureiro respondendo pelo expedi­ente da Secretaria.
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Desnatadeira e Batedeira 
“Diabolo”

Informa-se nesta rodaçao 
quem tem para vender uma 
ótima e quasi nova desna­
tadeira “ Diabolo7’, assim 
como uma batedeira da 
mesma marca, também 
quasi nova.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAÜOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivameote para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A V IL A
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, l ° andar, P. Alegre 
(Informações por carta).
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3 CORREIO LAGEANO
9

Reconstrução 
de Dunquerque
Os planos de Administração da 

Municipalidade
Dunquerque, segundo comu­

nica a R. D. V., foi de todas 
as cidades belgas a que mais 
sofreu durante as operações bé­
licas levadas a cabo nesta guer­
ra >or estas regiões. Agora, po­
rem, apoiada pelas autoridades 
alemães, trilha o caminho da 
construção dos seus bairros des- 
ti u dos. depois que desemprega­
dos belgas e colunas de traba­
lho alemães fizeram uma gran­
de parte do serviço de arruma­
ção e desentulho, o Prefeito da 
cidade Augustin Waeterer, pou- 
de tornar publico os planos de 
reconstrução, que serão concre­
tizados sob a direção do Pri­
meiro Engenheiro Construtor 
Deiatíre e com a cooperação 
d s emprezas nacionaes.

A reconstrução visa circundar 
os monumentos mais importan­
tes da cidade com praças pu-

' blicas. Assim por exemplo, a 
Catedral de St. Eloi não será 
mais escondida por blócos de 
casas anti esteticos. O passadi- 
ço ladeado por colunas que a 
comunica com a velha torre de 
vigia vae ser restabelecido. Uma 
praça ao redor da mesma des­
tacará a sua arquitetura muito 
mais do que outróra. Da mes­
ma forma a Prefeitura, cuja ar­
quitetura exterior está bem con­
servada, deverá se tornar o cen­
tro de um quadrângulo de gran­
des proporções. Mais outros 
edifícios serão construídos nes­
ta praça e todas as repartições 
do Serviço Público deverão ser 
reunidas a formarem uma espe- 
cie de pequena «Cidade Velha 
da Municipalidade»,

No local onde outróra sitava 
o Jardim da Cidade, será esta­
belecido um grupo de escolas: 
o Colégio Lamartine, o Institu­
to Dunquerque, novas Escolas 
Municipaes e o novo «Colégio 
Jean-Bar».

Além disso ainda estão pre­
vistas as novas construcções pa­
ra fins de moradia, de edifícios 
de apartamentos com sete a oi­
to andares.

Fixada a fronteira germano-soviètiea
Comunicam de Berlim que os Governos alemãu e 

soviético chegaram a um entendimento a respeito da 
demarcação «detinitiva» da fronteira que atravessa o 
território da Polonia.

Esta fronteira quasi não sofreu alterações, em 
comparação á fronteira provisória, estabelecida pelo 
protocolo de Outubro de 1939 Em face disso, a co­
missão mixta germano-soviètiea foi dissolvida.

Coube à Rússia 200 mil klm.2 e 13 milhões de ha­
bitante» e á Alemanha — 188 km2 e 22 milhões de
b&bitantes.

Bombardeiros e S tukas —  as a r 
m as que a terram  os inimigos

Os aviões de combate teem 
que contar ccm uma resistên­
cia assás forte na concretisação 
das suas tarefas. Os êxitos se 
tornam mais grandiosos ainda 
quando as maquinas dispõem 
de grande potência para sup- 
portar consideráveis lastros en 
forma de bombas, bem como 
de munição própria, suficiente, 
apreciáveis velocidades, excel 
lente capacidade ascecional e 
faci! modalidade. Os modelo- 
alemâes, segundo um comuni­
cado da R. D. V., correspon­
dem á estas exigências ultra­
passando-as largamente até. A 
eticacia é alcançada integral- 
mtute apenas quando a certeza 
da pontaria está garantida no 
grau máximo possiv-l. A des­
truição irrefletida de casas re­
sidenciais e outros objetivos ci­
vis, è militarmente absur 
da. As instalações alemãs quan­
to á viseira e aparelhos auto­
máticos para a localização de 
objetivos, tomam a velocidade 
e a altura alcançada pelo evião, 
a influencia exercida pelos ven­
tos e mais outros fatores, em 
consideração devida proporcio­
nando assim aos aviadores do 
Reich, os meios necessários a 
u ii lançamento de bombas co­
roado de êxito. Uma pontaria 
de certeza quasi matematica fo' 
porém, conseguida pelos bom­
bardeiros tipo «Stukas» que se 
tornaram destarte, a arma mais 
temida.

Auxilio

Informa a A. N. em telegrama 
da Nova York, que os alemães 
anti-nazistas, residentes nos Es­
tados Unidos, organizaram uma 
associação denominada Congres­
so Oermanico Americano, que 
prestará todo o auxilio ao pre­
sidente Roosevdt.

Capazes de prejudicar o paiz
A M. P. comunicou de Nova 

York que o secretario do inte­
rior Harold Ickes, num discurso 
que sob os aupicios da Dieta 
protestante pronunciou, disse que 
“nos Estados Unidos ha nume­
ro indefinido de quintas colunas 
que servem á causa de Hitler 
e Goebbels."

Ocupação
Informações telegráficas da 

M. P. de Londres, adeantam qae 
em ataque de surpreza, as for­
ças britânicas de terra e mar 
ocuparam Castiloritzo, ilha ita­
liana fortificada no Mediterrâneo., 

Até o momento em que fo­
ram transmitidas as aludidas in­
formações ainda não tinha sido 
revelado o vulto do material bé­
lico tomado aos italianos.

Mogadiscio ocupada
De Nairobi, conf. a R., foi 

oficialmente anunciado que as ; 
forças britânicas ocuparam Mo­
gadiscio, capital da Somalia Ita­
liana.

O porto de Brava foi tam­
bém capturado.

Para
SENTIR-SE

BEM ...

Ataques sobre Ataques
A R. A. F., conforme se no-l 

ticía de Londres pela M. P. 
tem desfechado intensos e re­
petidos ataques sobre os pontos 
de invasão, bombardeando Ca- 
luis e Boulongne, sendo gran­
des os prejuizos causados.

E D IT A I

e ter
A S P E C T O
SAUDAVEL
p e ç a  a u x i l i o  d o  
T O N IC O  B A Y E R  
q u e  e n r iq u e c e  o  
sa n g u e  e  fo r t if i­
c a  o  o r g a n is m o .

Vondido / â \  
em vidro» 

de dois V i  y  
tamanhos

Tonifique-se com

\ssigne e annucie no
“CORREIO LAGEANO”, pe­
riódico de grande tiragem e 
vasta circulação.

De ordem do Snr. Pre­
sidente da Caixa Escolar 
anéxa ao Grupo Esoolar 
«Vidal Ramos», convido os 
Snr. Sócios quite» a com­
parecerem àquele estabele­
cimento dia 11 ás 19 horas, 
com o fim de procederem 
a eleição da nova diretoria.

Lages, 4 de rarço de 1941

Iriueu B. Macedo.
Secretário

tI Pharmacia Popular :
Jo Pharmaceutico

!  H ilário B leyrr :
$ Drogas — Productos Chimicoa — Pharmaceuticos * 
| PRODUCTOS VETERINÁRIOS
£ Rua Jacintho Goulart
£ Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto
v SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

«a.
4

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORIANOPOLIS

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g es- - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Fac Idade de Medicina do Paraná

________  C L I N I C A  - P R Ó T E S E  -------------
Hora ma r a d a  a  cada cliente

3 — 52
Rua Correia Pinto, 54
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Casa de Rádios t J

de —C a r l o s  N o v a s k i
Rua Marechal Dcodoro — Edifício Mario Grant — LA GES —

$

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento
dos mesmos.

Laboratorio dc radio-técuico, onde efetua todos os exames uecessarios em aparelhos
de radio.

SI

Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamentos para transforma­
dores, dinamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja de 
precielo. Monta pequenas usinas hydro-eletricas em fazendas ou sitios.
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Preços razoaveis.
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CORREIO LAGEANO

2a Exposição Feira A g ro -P ecu a ria  de
j denciaisGrandioso» bailes serio  promovidos nos dias 15, 16 e 17 0  sr. Nelson, que se no»

A Cnmmiasfto organisadora do» fe .te jo» de Harpo, 
resolveu realizar 4 grandes bailes, nos dias lo , lb  e
17 de Março. No primeiro dia da «Exposição*, serão 
levados a e f  feito bailes nos clubes «14 de Ju n h o *  e *1°  
de Ju lh o » ,  olferecidos aos visitantes. T ra je :  recepção.

No dia 16, «Baile do C ham pagne», no «clube «14 
de Ju n h o * ;  e na noite de 17, tam bém  «Baile  do C ham ­
pagne*, no clube «1“ de Ju lh o» . T r a je :  de gala.

Salto do Caveiras
Os trabalhos que se veem 

procedendo ha vários mczes, 
para a colocação de uma nova

Exposição Histórica e de Arte 
Antiga em Lages

A grande «Esposição Histó­
rica e de Arte Antiga,» que 

é possante turbina no Salto do v0 realisará simultaneamente 
< aveiras, destinada ao augmen- corn a  «Exposição Feira 
to da a m p e r a g e m, vão ^gr0.p ecuarja > continua 

muito adiantados, presumindo-se °  , . .
que sejam concluídos, centro despertando desusado mte­
ce espaço de tempo relativa- resse em todas as classes 
r ente hreve, segundo estamos sociaes de Lages, 
informados.

Vimos o enorme corte aber­
to em plena rocha de pedra fer­
ro, bem como, outras obras de 
grande vulto de pedra ferro e 
cimento, em tudo, demonstran­
do o trabalho difícil e de cus­
to elevaoo.

Considerando-se o custo to­
tal inclusive o maquinario a ci­
fra eleva-se a centenas de con­
tos de réis.

O potencial da nova turbino 
é de 000 H. P, alimentando um 
gerador de 6.000 volts, que aug- 
menlará a capacidade da am- 
ptragem existente, sem prejuizo 
da energia actual que é fornecí 
da por duas tubulações que 
partem de um canal artificial, 
construído pela empreza.

aborrecido porem a policia, 
muito lógo, conforme esta­
mos cientes, descobrir* os in­
desejáveis, pois que anda já 
no seu encalço.

ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL

A Directoria áa «Asso­
ciação Commercial» se reu­
nirá amanhá, domingo, sob 
a presidência i n t e r i n a  
do sr. Alceu Goulart, afim 
de fixar a contribuição 
mensal de cada socio.

J .sperH-Me para dentro em 
breve nova reunião, para 

Domingo passado na vitri- approvaçâo do «Estatutos», 
ne da «rv^sociação Rural» foijq110 já  estão sendo organi- 
feita uma pequena exposição, zados 
que agradou muito e foi vi­
sitada por grande numero de 
pessoas até ás 1U horas da 
noite.

feiras do nosso Mer­
cado Público

As feuas têm sido explendidas, 
todos os sabados, em o nosso 
Mercado Publico,

Ultimamente élas estavam qua­
se desaparecidas, porque, como 
experiencia, haviam sido trans­
feridas para as quartas-feiras, 
em vista de conveniências que 
se desejava conjugar com o 
movimenfo maior do mercado 
referido.

Nâo tendo dado o resultado 
que se j u l g a v a  dar, 
voltaram, como está dito acima, 
a ter logar, obedecendo á tra­
dição, aos sabados.

Negocies pastoris
Estamos informados que c 

Sr. Dr. Lauro Ramos Cesar ven 
deu uma tropa de 100 bois a 
600$000 rad3 um.

Este gade passará por esta ci­
dade no dia do encerramento da 
Exposição (dia 17) e poderá se> 
visto pelos interessados.

Sabemos que o Dr. Indalecit 
Arruda vendeu á xarquead; 
Bianchi.ii, desta cidade, um lo 
te 1 42 vacas caracú de sua 
criação que deram, em media 
o b n peso de 225 kg 97C

“ C O RREIO  L A G E A N O ” 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im ­pressão de cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, fac turas, etc.

Falecimento
Conforme anuncia a A. N., 

de Roma, o ex-Rei Afonso 
XII! faleceu tranquilamente.

Durante os seus últimos 
momentos toda a sua familia 
se achava em torno de seu 
leito.

Logo depois do desenlace 
a primeira visita recebida pe­
la familia do grande Rei foi a 
do encarregado dos negocios 
da Espanha, em Roma, que 
em nome do general Franco 
transmitiu as condolências 
do povo Espanhól. comuni­
cando ter o Qoverno decreta­
do luto oficial por 3 dias.

Vidal Ramos Junior
Regre«sou de Florianó­

polis hontem, o sr. Vidal 
i Ramos Junior, figura de 
projecção em nosso meio.

ROUBOS
Diversas são as reclama­

ções que nos chegam todos 
)S dias sobre verdadeiros rou 
bos praticados nesta cidade.

Embora a policia tenha 
procurado agarrar os gatu­
nos, estes andam flanando, 
disfarçados naturalmente.

Os prejudicados, os rouba­
dos é que não têm, por en 
quanto, outro remedio senão 
a resignação a contra-gosto e 
fazer de conta de que a paz 
em Varsovia reina.

Para nos não alongarmos 
em assunto que a policia já 
está ciente e vivamente em­
penhada em solucionar com 
trgeucia, citamos apenas os 
roubos que os larapios prati- 
aram nas residências em 
Iuo o sr. Nelson Vieira do 
pmaral possuia depositados 
'arios volumes, que foram 
rrombados e deles retira- 

ios muitos objetos de valor 
■ livros, que mais tarde, al­

guns, foram encontrados es-

2- Exposição Feira Agro-Pecuaria deLages
P R O G R A M A

— DIA 15 —
Tela manhã: — recepção *• poeição^Feira A gro-P ecuaria

M h » ,  - c-  f f i -  -  c i“t a  11 d* j “ bo ” '•de Julho.
_  DIA 16 —

Pela manhJ: concurso de gado gordo.
A 's 8 horas: Festa  atléticaA’* 14 horaa: desfile de am maes prem iados.
A 'l  3 hora!: I  S T b a V d ^ T . no Clube 14 de Junho .

_  DIA 17 -
Concurso de Gado Gordo. (Continuação.) of.reaido aosA’s 11 horas: -  Churrasco no recinto da Exposição, oteresido

jurados.
A'a 14 horas: — Entrega de Prêm ios.
A’s 16 horas: — Desfile de animaee.A’s 28 horas: — Grande baile de gala no Clube «1 de Julho» . 

J U R A D O S :
JURADO ÚNICO DA EXPOSIÇÃO: D r. Antonío R odrigues de Al­

meida, engenheiro agrodo.no, Inspetor Chefe d» Inspetor.a  Regm nal da Di­
visão de Fom ento da Produção Vegetal. - o  T • , c , ,JULGADOR DO CONCURSO DE GADO GORDO. D r. Jaz ie l Sotto 
Maior Lagos, Inspetor Chefe da D ivisão de Produtos de O rigem  Anim ei. 

Ambos oe jurados foram designados pelo M inistério da A gricu ltu ra.
Solon Vieira Daniel

Sub-Secretario  da C. C.

Está em Lzges um grande fa ­
zendeiro Uruguayo

Encontra-se já ha vários dias 
ne,ta cidade o sr. Pedro D. 
Pomoli, que durante dez anos 
foi Presidente da Comissão Mu­
nicipal e Feira de Tacuarembó, 
na vizinha Republica Orientai 
do Uruguay, onde é grande 
fazendeiro.

Nelson Vieira do Amaral
Regressou, ha diversos dias, do 

Rio de Janeiro, depois de ter 
feito ótima viagem num avião 
da Condor, o sr. Nelson Vieira 
do Amaral, competente e corre­
to Tesoureiro da Prefeitura des­
te Município.

Em exercicio i
Está em exercicio do cargo I 

de promotor publico desta co-j 
marca por estar em férias o dr. 
Abeyarde Gomes, o sr. Manoel 
P. Zansga, adjunto.

Aristeu dos Anjos
Acha-se entre nós o sr. Aris­

teu dos Anjo», importante in­
dustrial no município de Caça­
dor.

FALLECIMENTO

Falleceu recentemente na 
Alemanha, com avançada i- 
dade o progenitor do nosso 
amigo padre Luiz Adams. sa • 
cerdote muito relacionado em 
nossa cidade.

Nossas condolências.

Ruben Furtado
Esteve nesta cidade e já re­

tornou a São Joaquim, onde re­
side, o jornalista Ruben Furtado.

^ ãestro L ou ren ço  Batista Junior
Segundo estamos infor­

mados, faleceu, na Capital 
do Estado, o Maestro Lou- 
renço Batista Junior, que 
por largos anos, nesta ci­
dade, sua terra natal, exer­
ceu a nobre profissão que 
abraçara desde a juventude.

Noticiando olutuoso acon­
tecimento, apresentamos, á 
tamilia Batista, os nossos 
sentidos pesames.

BTBÍ..-IL-ULM

Dr. Rubens Terra
Dr. Flavio Valente

Encontra-se em Lages, em 
goso de ferias o Dr. Flavio 
Valente.

Ad v o g a d o
Rua lõ de Novembro _ LAGES

8 - 5 2

lõ

g|
H

$1
JdJ Fazendas de todas as qualidades a  Drerns ^
-S- sortim ento de sodas e de arm arinho Perfuma ' ^  • ° S8Ue co m P ,eto
ü] • ertum arias, miudezas, e tc . ,  etc .

£  LAGES — SANTA CATHARINA

________  __ ____

n  a  r s  n  m . .  —  ;

Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto
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